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			Aluga-se

 
 
			A solução pro nosso povo eu vou dar, negócio bom assim ninguém nunca viu

			Tá tudo pronto aqui, é só vir pegar!

			A solução é alugar o Brasil!

 
 
			Nós não vamos pagar nada,

			É tudo free! Tá na hora agora é free!

			Vamos embora, dar lugar pros gringo entrar 

			Esse imóvel está pra alugar...

 
 
			Os estrangeiros, eu sei que eles vão gostar 

			Tem o Atlântico, tem vista pro mar

			A Amazônia é o jardim do quintal

			E o dólar deles paga o nosso mingau...

			Nós não vamos pagar nada

			É tudo free! Tá na hora agora é free!

			Vamos embora, dar lugar pros gringo entrar

			Pois esse imóvel está pra alugar...

 
 
			Raul Seixas
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PREFÁCIO

			Escrevo as linhas abaixo infelizmente sob dois fortes impactos. Um deles é a pandemia mundial da covid-19 que nos levou aos dissabores do isolamento social, porém necessário. O outro, que também me deixa atônito, é o desenrolar cotidiano da política do bolsonarismo que, como um segundo vírus, colocam juntos a sociedade brasileira em um profundo estado de miserabilidade. É outono, início do mês de maio. Contrastando com as belíssimas tardes que a mãe natureza nos oferece, no momento somos obrigados a assistir as cenas de horror que mostram uma população brasileira desassistida e sucumbindo à própria sorte. Hoje, alguns milhares já morreram atacados pela doença, pela omissão e descaso públicos. Sabemos que os dados estão subestimados, mas pelo que se assiste, tanto faz, pois de modo concomitante os pronunciamentos dos governantes e empresários que nos chegam aos ouvidos trazem o seu profundo escárnio pelas vidas humanas. O sofrimento dos desvalidos é naturalizado. É no mínimo chocante. 

			Todos estamos acompanhando, pelas diferentes mídias, o quanto são tênues as garantias dos direitos humanos básicos, quando se impõe a perspectiva do lucro e do acúmulo de capital como a razão de ser da sociedade capitalista. Algo que já sabíamos, mas que a pandemia faz escancarar. Milhões de trabalhadores desempregados, subempregados, precarizados e autônomos já viviam no limite da subsistência. Não dispõem agora da menor condição material para o enfrentamento de mais uma adversidade letal. O capital impassível proclama que deixar morrer alguns milhares deles é mais lucrativo do que socorrê-los. Os mortos também não farão falta, pois há excesso de mão de obra em oferta. Se a morte chegar prematuramente para os mais velhos, o Sistema da Previdência se desonerará mais rapidamente dos seus encargos para com eles. Busca-se “salvar” os bancos que já se beneficiam de lucros financeiros elevados e contínuos. Prevalece a lógica do capital. Nada de novidade, entretanto, em situação de pandemia, perdeu-se a máscara que era usada para disfarçar a realidade cotidiana. Tudo fica mais aparente e perceptível, sem nenhum pudor.

			Ao mesmo tempo a conjuntura nacional vive uma desastrosa situação ainda mais desfavorável à classe trabalhadora e que já se agravava desde o golpe de 2016 contra a legítima presidenta eleita Dilma Rousseff. Veio o governo usurpador do presidente Temer que a sucedeu, a prisão do ex-presidente Lula e a eleição do “mito”, Bolsonaro, empossado em 2019. A direita e a extrema-direita política, econômica e ideológica, não se limitaram a discursos antimarxistas, anticomunistas, antipetistas e antilulistas. Não, foram e estão sendo muito mais eficientes. Partiram frontalmente contra as instituições democráticas que querem esmorecer, implementaram uma perversa economia liberal privatizante e, tanto quanto possível, retroagiram com as reformas trabalhista e previdenciária para situações remotas à Constituição Cidadã de 1988. No campo da educação, que nos interessa mais de perto, temos um ministro desastroso, Abraham Weintraub, já indicado pelos cidadãos que têm um mínimo de bom senso como o pior ministro da Educação de toda a história. Seus ataques às universidades, especialmente as públicas, sufocadas pelos cortes orçamentários, se constituem em um acúmulo de sandices. Seu anti-intelectualismo, leia-se anticientificismo, é prova cabal da sua incompetência para o cargo. Na linguagem mais corriqueira, é um sem-noção que agride violentamente as pesquisas, a ciência, os trabalhadores da educação e os direitos intrínsecos do corpo discente. 

			Estamos, portanto, com dois violentos vírus a nos atacar. O vírus que penetra as células do corpo humano, podendo ser fatal, e o vírus que agride as células da sociedade tornando-a imprópria para o habitat de todos nós. No Brasil de hoje, o presidente Bolsonaro, protegido pela extrema direita, pelo capital financeiro, por um grupo de militares palacianos, pelas redes sociais de fake news, contando ainda com a anuência dos poderes Legislativo e Judiciário, tripudia sobre as exaustivas conquistas democráticas recentes da sociedade civil, e se declara admirador dos torturadores da ditadura civil-militar do Movimento de 1964. Une-se a agrupamentos religiosos conservadores e fundamentalistas, e, quando da sua viagem aos EUA, prestou continência a quem serve e admira, Trump, símbolo máximo do imperialismo mundial e presidente daquele país. 

			A última menção acima, mesmo que irrite nacionalistas, anti-imperialistas e antibolsonaristas não surpreende quem conhece um pouco das relações históricas do Brasil com os EUA. Para aclarar um pouco mais a simbologia da continência prestada por Bolsonaro a Trump, passo a dialogar com o texto de Bordignon, felizmente uma tarefa intelectual bem mais prazerosa, apesar da conjuntura histórica em que acontece.

			Consideremos inicialmente que as relações oficiais, ou seja, governamentais, do Brasil com os EUA têm uma longa história. Costuma-se indicar que são as mais antigas do continente americano e desde quando aquele país foi o primeiro a reconhecer a independência brasileira no século XIX. Logo em seguida, com a Doutrina de Monroe, estabeleceu-se a política de Washington para a América Latina, e advertiu-se as nações europeias de que toda tentativa de recolonizar as repúblicas americanas recém-independentes, ou de submetê-las ao sistema político dominante no Velho Mundo, seria considerada como uma ameaça à paz e segurança dos Estados Unidos. A prática diria que os Estados Unidos não pretendiam uma parceria com os demais países do continente ou com qualquer um deles individualmente, mas sim deixar claro ao mundo sua disposição de defender a própria hegemonia na região. Daí em diante desenvolve-se uma infindável sucessão de ações assimétricas, de várias formas e graus distintos de intensidade que marcaram, e marcam até hoje, as relações do Brasil com a maior potência regional e mundial. Pouco receptivos ao “bolivarismo” que pretendia a soberania e a integração da América espanhola, e desde a formulação da Doutrina Monroe resumida na expressão “América para os americanos”, EUA e Brasil consolidaram cada vez mais suas aproximações de toda ordem, sendo os EUA quem exerceu sempre grande predomínio sobre toda a América Latina. Um exemplo gritante ao longo do século XX foram os movimentos que disseminaram as ditaduras civis-militares que lesaram governos e povos de vários países das Américas sob os auspícios diretos dos interesses econômicos e políticos dos EUA. Nem a democracia liberal burguesa foi suportada.

			Duas ponderações decorrem do apontamento acima. A primeira é visando a traduzir o gestual da continência prestada pelo presidente Bolsonaro ao presidente Trump. É a imagem da subordinação consentida ao longo dos tempos e reconhecida. Bolsonaro não representa só a si mesmo, ele apenas confirma o que as elites locais, com raríssimas exceções na história, sempre fizeram: tornaram-se aliadas e subservientes ao imperialismo em troca de ganhos próprios; colocaram as riquezas do país e as classes trabalhadoras à disposição da expropriação; produziram ditaduras políticas com o auxílio da inteligência dos EUA; e desnacionalizaram a cultura em benefício de uma idolatria ao estilo americano de vida. Bolsonaro não é uma causa, mas uma consequência da nossa história mais distante e recente. Em menos de dois anos de mandato de presidência já se colocou entre os governantes mais entreguistas de todos os tempos.

			A segunda ponderação diz respeito diretamente ao trabalho que prefacio. Ele tem por objeto de estudo os primeiros acordos de cooperação bilateral para o ensino industrial entre Brasil e Estados Unidos, ou seja, dentro da lógica permanente, uma cooperação bilateral assimétrica. A autora demonstrara tal assertiva à exaustão. O período focado é o do Pós-Guerra Mundial até os anos 70.

			Mesmo que não tenha sido a escolha temática ou temporal de Bordignon, observemos, a título de lembrança, que a presença norte-americana no campo da educação brasileira não começa no período focado e nem se restringiu à modalidade do ensino industrial. Podemos citar como exemplos o ingresso das escolas privadas confessionais que aqui foram implantadas desde o século XIX e que, de alguma forma, se diferenciavam dos princípios e métodos pedagógicos das poucas instituições tradicionais já existentes. O Instituto Presbiteriano Mackenzie, por exemplo, inicia suas atividades por volta de 1870 em São Paulo, e o Colégio Metodista Piracicabano, que viria a ser a atual Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep), em 1871. No âmbito público, confira-se a presença norte-americana nas origens e desenvolvimento da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (Esalq-USP), logo nos primórdios do século XX. Aliás, no ensino agrícola a presença norte-americana é uma constante. O mesmo ocorre nas concepções e práticas da Educação Física, na área da saúde com a presença da Fundação Rockefeller desde os anos 20, e na formação de quadros superiores das Forças Armadas. No período estudado, manifesta-se também na orientação ao empresariado local prestada pelo Instituto de Organização Racional do Trabalho (Idort), bem como no modelo de instrução do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai). Some-se a tudo isso a forte presença dos ideais da Escola Nova norte-americana e dos seus inspiradores nas mentes de grande parte dos pensadores, intelectuais e educadores que, no escolanovismo brasileiro, se constituíram em sujeitos ativos no campo da educação. Mais à frente registra-se a atuação da Fundação Ford. Enfim, o American Way of Life incorporou-se à parte da cultura brasileira, foi o modelo de expressões literárias, artísticas e inspiração para o comportamento de frações das classes sociais locais.

			O período do Pós-Guerra Mundial foi ocupado pelo conflito entre as duas superpotências até a implosão da antiga União Soviética nos anos 80. Foi o tempo da Guerra Fria que condicionou, por consequência, a política de Washington em relação a toda a América Latina e ao Brasil em particular. Desejou-se um perfilamento ideológico e a receptividade aos interesses econômicos

			
			
			
			
			
 
			
			

APÊNDICES

			APÊNDICE A – Mensagens de e-mail trocadas com Isadora Ferreira, funcionária da Usaid/Brasil

			Em 25 de outubro de 2011:

 

			Prezada Talita,

			Obrigada por sua mensagem e interesse.

			Os arquivos antigos da Usaid são mantidos pelo National Archives, em Washington. No Brasil, mantemos arquivos por apenas cinco anos. Você pode tentar pesquisar no site do National Archives: https://bit.ly/2zZtkD0.

			As informações que tenho disponíveis para compartilhar com você são:

 

			- A primeira parceria da Usaid com o Brasil na área de educação data de 1962, quando o governo brasileiro anunciou o Plano Emergencial de Educação (favor checar esse nome, porque tenho apenas em inglês) e a Usaid concordou em apoiar a construção de escolas e o treinamento de professores na região Nordeste. Os resultados não foram positivos.

			- A partir de meados da década de 1960, a cooperação passou a focar em assistência técnica e treinamento na área de administração escolar e planejamento em educação, tanto no nível federal quanto estadual. Dois grandes empréstimos foram feitos ao governo brasileiro, um de US$ 32 milhões em 1968, e um de US$ 50 milhões em 1970.

			- De acordo com avaliação feita pela Usaid, a parceria teve resultados positivos: foi estabelecido um sistema organizacional e administrativo nos níveis federal e estadual, informações estatísticas sobre a educação passaram a ser produzidas, foram estabelecidos padrões educacionais mínimos, foram produzidos livros-texto, foram criadas escolas de treinamento de professores e foi criado o programa de almoço na escola (hoje merenda escolar).

 

			Se você encontrar outras informações e precisar de confirmações, por favor me avise. Se quiser compartilhar os resultados da sua pesquisa conosco também agradecemos.

			Atenciosamente, Usaid/Brasil.

 

			Em 26 de outubro de 2011:

 

			Talita,

			Infelizmente não tenho mais informações do que as que eu enviei anteriormente. Minha fonte (caso você queira citar) é um estudo realizado em 86 sobre a cooperação EUA-Brasil, que dá informações gerais, mas não entra em detalhes, como números de contratos, datas... Bom, os dados para citação:

			usaid, 1986. A study of Usaid assistance to Brazil: 1961-1974. Washington, D.C. 58 p. 

 

			Espero ter ajudado.

			Atenciosamente, Isadora Ferreira.

			APÊNDICE B – Lista dos contratos atendidos pelo financiamento solicitado ao BID

			1. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a KOVO – Empresa do Comércio Exterior, de Praga, República Socialista da Tcheco-Eslováquia para o fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial, aos 28 dias do mês de fevereiro de 1967.

			2. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e LIMEX GMBH, Berlim, República Democrática Alemã, para o fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 28 dias do mês de fevereiro de 1967.

			3. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a METRIMPEX, de Budapeste, República Popular da Hungria, para o fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 28 dias do mês de fevereiro de 1967.

			4. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a STROJIMPORT. Empresa do Comércio Exterior, de Praga, República Socialista da Tcheco-Eslováquia, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 28 dias do mês de fevereiro de 1967.

			5. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a TECHNOIMPEX — Empresa Húngara para Comércio Exterior de Máquinas, de Budapeste, República Popular da Hungria, para fornecimento de equipamentos destinados a Escola Técnicas de Ensino Industrial aos 28 dias do mês de fevereiro de 1967.

			6. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a A/S DANBRIDGE de Copenhagen, Dinamarca, para o fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias de março de 1967.

			7. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a BRÜEL & KAJER de Copenhagen, Dinamarca, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias de março de 1967.

			8. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a COLUMBUS - MASCHINENHANDEL GMBH, de Muenchen, Alemanha, para o fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			9. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a E. LEYBOLD‘S NACHFOLGER, Colônia, República Federal Alemã, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			10. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a H. STRUERS CHEMISKE LABORATORIUM, de Copenhagen, Dinamarca, para o fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			11. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a HOLGER ANDREASEN, de Copenhagen, Dinamarca, para o fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			12. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a METALEXPORT, Empresa de Comércio Exterior, de Varsóvia, Polônia, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			13. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a METRONEX, Empresa de Comércio Exterior, de Varsóvia, Polônia, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			14. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a OERLIKON ITALIANA S.I.P.A., Milano, Itália, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			15. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a RADIOMETER A/S, de Copenhaguen, Dinamarca, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			16. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a ROLMA S.S. MACHINES OUTILS 1020 - Renens/VD, Rue Verdeau, Suíça, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			17. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a SIP SOCIÉTÉ GENEVOISE D‘INSTRUMENTS DE PHYSIQUE, Genebra, Suíça, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			18. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a SOCIETÉ ANONYME DES ENGRENAGES MAAG, de Zurique, Suíça, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			19. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a TESA S.A., de Renens, Suíça, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			20. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a VARIMEX, de Varsóvia, Polônia, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias de março de 1967.

			21. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a SOCIETÉ ANONYME DE TRANSCLIONS INTERNACIONALES, Paris, França, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de março de 1967.

			22. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a V/O MASHPRIBORINTORG, Moscou, União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 8 dias do mês de outubro de 1967.

			23. TÊRMO DE CONTRATO de compra e venda, com financiamento, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a V/O TECHMACHEXPORT, Moscou, da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, para fornecimento de equipamentos destinados a Escolas Técnicas de Ensino Industrial aos 6 dias do mês de outubro de 1967.

			Fonte: BRASIL. Acordos, contratos, convênios. Diretoria do Ensino Industrial. Brasília: MEC, 1967. 552 p.

			APÊNDICE C – Conversão das moedas para comparação do valor gasto entre Brasil e Estados Unidos

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Conversões

						
					

					
							
							Ano

						
							
							Cruzeiros

						
							
							Taxa média de câmbio (anual)

						
							
							Valores em dólares

						
					

					
							
							1951

						
							
							7.000.000,00

						
							
							18,72000

						
							
							373.931,62

						
					

					
							
							1959

						
							
							10.000.000,00

						
							
							151,34960

						
							
							66.072,19

						
					

					
							
							1961

						
							
							40.000.000,00

						
							
							269,79920

						
							
							148.258,41

						
					

					
							
							1962

						
							
							80.000.000,00

						
							
							388,00000

						
							
							206.185,57

						
					

					
							
							1963

						
							
							120.000.000,00

						
							
							575,00000

						
							
							208.695,65

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado por Henrique Braga. Instituto de Economia – Unicamp.

			Nota (1): Taxa de câmbio cruzeiro/dólar, de modo que x cruzeiros equivalem a um dólar.

			Nota (2) : Taxa média de câmbio anual obtida no site do Banco Central do Brasil. As taxas estão em unidades monetárias correntes, sendo os dados correspondentes à série número 3694 (Taxa de câmbio - Livre - Dólar americano (venda) - Média de período - anual - u.m.c./US$).

			Nota (3): Para consultar as taxas de câmbio utilizadas acessar: https://bit.ly/30czyde.

			Nota (4): Taxas administrativas ou livres. 

			– Até janeiro de 1953 as cotações referem-se ao mercado denominado “oficial” com taxas administradas.

			Em 7 de janeiro de 1953, a Lei n. 1.807 instituiu o mercado de taxas livres de câmbio, o qual abrangia determinadas operações de exportações, importações consideradas não essenciais e, com algumas exceções, as transações financeiras. As autoridades monetárias definiam as operações que deveriam cursar cada sistema (taxas administradas ou taxas livres). Assim, paralelamente ao mercado de taxas livres, funcionou o mercado de taxas administradas, com as taxas de venda fixadas em: CR$ 18,72 de fev./1953 a jul./1953; CR$ 18,82 de ago./1953 a dez./1958; e CR$ 18,92 de jan./1959 a fev./1961. Numa primeira etapa, a maioria das transações cursou o sistema de taxas administradas, porém, no decorrer do tempo, ampliou-se o rol das operações admitidas no sistema de taxas livres, criando as condições para a unificação das taxas, processo que se consolidou no período de março a outubro de 1961. Considerando o elevado e crescente diferencial que se observou entre as taxas administradas e taxas livres, a escolha de uma taxa representativa dos preços de câmbio da época terá que se adequar aos objetivos visados. Deve-se levar em conta, também, que coexistiram, em determinados períodos, onze diferentes taxas.

			Ainda em 1953, foram introduzidas várias alterações na política cambial. Dentre elas destaca-se a Instrução Sumoc n. 70, de 9 de outubro, que instituiu um sistema de taxas múltiplas de câmbio para as importações e exportações. As importações foram desmembradas em cinco categorias, de acordo com o critério de essencialidade, e o câmbio era vendido em leilões nas bolsas de valores. Mantinha-se a taxa oficial, mas o importador tinha que adquirir, via leilões, o documento Promessa de Venda de Câmbio (PVC) para realizar a importação. Para as exportações foi instituído o regime de subvenção direta, mediante bonificação em cruzeiros. Em 1957, o sistema de taxas múltiplas foi simplificado, reduzindo-se para duas categorias as importações que dependiam dos leilões de câmbio. Para as exportações prevaleceu o regime de bônus.

			Em 1961, significativas alterações foram promovidas no sistema cambial iniciadas em março com a edição da Instrução n. 204 da Sumoc que eliminou o sistema de leilões de câmbio, transferindo para o mercado livre quase todas as importações e exportações. Essa medida constituiu-se em importante passo para no sentido da unificação da taxa de câmbio. Em junho de 1961, a Instrução n. 208 de Sumoc, unificou as taxas de câmbio, processo que se consolidou em outubro de 1961.

			De novembro de 1961 a fevereiro de 1990 as cotações referem-se às taxas administradas. In: Sumário Metodológico. Disponível em: https://bit.ly/3761PDH.
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